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O problema principal do pensamento político que na tradição era a sociedade civil enquanto 
comunidade política torna-se, na moderna sociedade civil, o indivíduo emancipado da sua 
constituição política, convertido em pessoa particular que, enquanto tal, é fim para si, com “um todo 
de carências e uma mistura de necessidade natural e de arbítrio” (§182)1. Ele não é mais 
essencialmente cidadão de uma sociedade política, mas, primeiramente, o indivíduo burguês com 
a sua consciência na particularidade: o elemento ético perdeu-se nos seus extremos, pois a Idéia 
ética cindiu-se, conferindo à particularidade “o direito de desenvolver-se e difundir-se para todos os 
lados” (§184)2. Este trabalho tratou de promover uma análise detalhada da sociedade civil 
hegeliana a partir da sua distinção com o Estado, encontrando os elementos históricos que a 
distingue como sociedade civil-burguesa enquanto solo da liberdade subjetiva e de expressão da 
pessoa concreta que é, de dois lados,  princípios de cisão e de universalidade formal da sociedade 
civil: condições necessárias à superação da particularidade na universalidade do Estado ético. 
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